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Abstract 

Background: Medicinal plants represent the oldest 
form used by humanity in the prevention and/or cure 
of their illnesses. They have low cost, are culturally 
widespread and can be cultivated in backyards.  
 
Methods: The objective was to know which medicinal 
plants are used and grown in homegardens, as well 
as their indication and the parts used by the 
residents of Lagoa da Prata Community, in the 
municipality of Parnaiba, Piaui. 174 people were 
interviewed, a total of 91 homegardens. Data were 
collected for direct data collection, structured 
interview, guided tours, photographic records, 
interview recordings, field journal annotations, Value 
of Use (VU) and Relative Importance (RI).  
 
Results: The survey recorded 30 plants, distributed 
in 19 families. The species with higher VU were 
Gossypium hirsutum L. (1.28), Dysphania 
ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (1.12) and 
Ocimum gratissimum L. (1.12).  
 
Conclusions: Using such methods it was observed 
that the interviewees cultivated a variety of plant 
species used to treat a large number of diseases. 
 
Key words: Local knowledge, Ethnobotany, 
Medicinal plants. 
 

Resumen 
Antecedentes: Las plantas medicinales representan 
la más antigua forma empleada por la humanidad en 
la prevención y/o cura de sus enfermedades. Ellas 

tienen bajo costo, son culturalmente difundidas y 
pueden ser cultivadas en terrenos.  
 
Métodos: El objetivo fue conocer cuáles especies 
medicinales son utilizadas y cultivadas en terrenos, 
así como su indicación y las partes usadas por los 
habitantes de la comunidad Lagoa da Plata, en el 
municipio de Parnaíba, Piauí. Se entrevistaron 174 
personas, totalizando 91 huertos y parcelas. Para la 
recolección de los datos se realizaron observación 
directa, entrevistas con formularios estandarizados 
semiestructurados, "rutas-guiadas", registros 
fotográficos, grabaciones de las entrevistas, 
anotaciones en el diario de campo, Valor de Uso 
(VU) y la Importancia Relativa (IR).  
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Resultados: El levantamiento registró 30 plantas, 
distribuidas en 19 familias. Las especies con mayor 
VU fueron Gossypium hirsutum L. (1,28), Dysphania 
ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (1,12) y 
Ocimum gratissimum L. (1,12).  
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Conclusión: Se observó que los entrevistados 
cultivan una variedad de especies vegetales 
utilizadas en el tratamiento de un gran número de 
enfermedades. 
 
Palabras claves: Conocimiento local, Etnobotánica, 
Plantas medicinales. 

 

Introdução 
O conhecimento da relação exploratória ou de uso 
que as comunidades fazem com os recursos 
naturais disponíveis (Santos & Coelho-Ferreira 
2012), principalmente, a interação do homem com 
as espécies vegetais, é um tema de investigação 
com interesse crescente e o objeto de estudo da 
Etnobotânica. Trata-se de uma etnociência que 
inventaria os usos da flora por várias culturas, e tem 
trabalhos registrados desde o século passado 
(Haveroth 2013), evidenciando inúmeras 
informações do uso e manejo da flora a partir do 
saber de diferentes comunidades e etnias 
(Albuquerque & Hanazaki 2006). 
 
Aspectos culturais como crenças e práticas 
socioculturais são fatores que determinam a seleção 
e o uso de espécies medicinais, aliada à eficiência 
química e as propriedades organolépticas (Medeiros 
et al. 2018). Assim, as plantas podem ser 
incorporadas ou não em farmacopeias locais de 
forma consciente ou inconsciente. Posteriormente, 
esses conhecimentos são difundidos entre os 
moradores de um mesmo grupo ou de diferentes 
grupos humanos, podendo ainda as informações 
serem levadas para outros locais ou regiões do 
mundo (Medeiros & Albuquerque 2018). 

 

Diversas literaturas evidenciam que o uso de 
espécies vegetais é uma das práticas mais antigas 
e que devido ao baixo custo, facilidade e serem 
culturalmente difundidas (Oliveira & Araújo 2007), 
podem ser cultivadas facilmente em quintais. Além 
disso, o acesso difícil à assistência médica e a 
existência de doenças tropicais, contribuem 
bastante para que as populações continuem 
utilizando as plantas em seus tratamentos de saúde 
(Swadogo et al. 2012). 
 
O quintal é conceituado como um dos espaços ao 
redor das residências que possuem funções 
biológicas e ecológicas, atuando na melhoria do 
microclima, exercendo o papel de viveiros de mudas 
e ajuda na conservação de espécies. Outras 
funções desempenhadas por estes ambientes 
são:sociais, econômicas e culturais, ao promoverem 
a satisfação das necessidades alimentares e 

medicinais, aumentando o espaço da residência na 
realização de atividades domésticas e de lazer 
(Amorozo 2008).  
 
O Brasil tem trabalhos descrevendo o uso da flora 
medicinal em quintais e as populações que as 
utilizam nas diferentes regiões do país:Centro-oeste 
(Carniello et al. 2010; Guarim Neto & Amaral 2010; 
Añez & Guarim Neto 2015), Nordeste (Freitas et al. 
2015; Morais 2015), Norte (Siviero et al. 2012; 
Ferreira et al. 2016), Sudeste (Trotta et al. 2012; 
Liporacci & Simão 2013; Regis & Lamano-Ferreira 
2015) e no Sul (Rondon Neto 2004; Jacques et al. 
2009). 
 
No Piauí, os estudos de Etnobotânica com espécies 
cultivadas em quintais ainda são incipientes, as 
pesquisas etnobotânicas realizadas registram 
espécies medicinais, alimentícias e com outras 
finalidades, como:Franco & Barros (2006), Aguiar & 
Barros (2012), Chaves & Barros (2012), Almeida 
Neto et al. (2015), Araújo & Lemos (2015), Oliveira 
et al. (2015), Silva et al. (2015), Santos et al. (2016), 
Abreu et al. (2017), Bastos et al. (2018) e Vieira filho 
et al. (2018). 
 
Assim, os quintais são espaços familiares que 
refletem a flora com seus valores culturais, 
destacam traços de costumes do local de origem 
dos moradores, pois muitas espécies acompanham 
os mesmos, sendo cultivadas em suas novas 
moradias (Santos & Guarim Neto 2008). 
 
Frente a esse contexto, conhecer o uso de plantas 
medicinais em quintais é relevante, pois valoriza e 
fortalece os saberes associados a esses espaços 
vivenciais e culturais, nos quais as populações 
mantêm uma diversidade biológica (Guarim Neto & 
Novais 2008) e contribui para novos estudos de 
plantas e usos, por exemplo estudos 
farmacológicos. 
 
Objetivou-se com a realização deste estudo registrar 
o uso de espécies botânicas medicinais cultivadas 
em quintais, suas indicações e as partes utilizadas 
por moradores da comunidade Lagoa da Prata, no 
município de Parnaíba, Piauí. Além de inventariar as 
espécies e o conhecimento local o inventário, 
pretendeu-se contribuir para a conservação e 
valorização do saber local. 
 

Material e métodos 
Área de estudo 
O município de Parnaíba situa-se a 339 km de 
Teresina (PI), capital do Estado (Ibge, 2014). O 
clima é do tipo Aw, segundo a classificação de 
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Köppen (1948), em que há uma estação quente e 
chuvosa no verão e seca no inverno. A vegetação é 
caracterizada com algumas áreas de Cerrado 
(regiões savânicas) do tipo floresta estacional, onde 
há vegetação florestal com estação seca 
demarcada, encontradas no delta do Parnaíba e em 
alguns trechos do litoral, além de ser composta de 
mangue, restinga (áreas próximas do litoral que 
apresentam dunas a campos herbáceos, com 
subarbustos, arbustos e matas com porte médio a 
elevado), Caatinga arbustiva (espécies vegetais 
xerófilas, decíduas, em geral espinhosas) e 

presença de carnaubais (vegetação composta por 
Copernicia prunifera (Mill.) H.E.Moore) nas áreas 
próximas ao mar (Parnaíba 2007; Santos-Filho et al. 
2010). 
O estudo foi realizado com os moradores da 
comunidade Lagoa da Prata, localizada a 10 km da 
zona urbana de Parnaíba (Fig. 1), onde as principais 
atividades econômicas são:a agricultura, pequenas 
criações de animais, pesca e o comércio. Residem 
na localidade 184 famílias (Pesquisa direta no Posto 
de Saúde da Família - Lagoa da Prata, 2014/2015). 
 

 
Fig. 1. Localização da comunidade Lagoa da Prata, município de Parnaíba, Piauí, Brasil. 
Fig. 1. Location of the community of Lagoa da Prata, municipality of Parnaiba, Piaui, Brazil. 
 

 

Coleta dos dados 
Antes da execução, a pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), sob o número 

do processo 37656814.6.0000.5214 e parecer 
consubstanciado 935.453. O Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi lido, 
explicado e assinado pelo entrevistado, conforme 
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exige o Conselho Nacional de Saúde por meio do 
Comitê de Ética em Pesquisa (Resolução 466/12). 
 
A metodologia qualitativa foi realizada por meio da 
observação direta, entrevistas com formulários 
padronizados semiestruturados, “turnês guiadas” 
(Bernard 1988), que consistem no acompanhamento 
do entrevistado ao percorrer o quintal, 
disponibilizando as informações sobre as espécies 
botânicas. Além disso, foram feitos registros 
fotográficos, gravações das entrevistas e anotações 
no diário de campo (Albuquerque et al. 2014). A 
definição do universo amostral seguiu o proposto por 
Begossi (2004), que afirma ser uma amostra 
representativa em comunidades com mais de 50 
pessoas a proporção de 25% a 80% de 
entrevistados. Dessa maneira, foram realizadas 
visitas de reconhecimento na comunidade, incluindo 
coleta de dados sobre o número de famílias com os 
agentes de saúde e no Posto de Saúde da Família. 
Além disso, a pesquisa foi apresentada aos 
moradores e teve posterior aceitação. Assim, foram 
entrevistadas 174 pessoas, totalizando 91 
famílias/quintais, perfazendo a porcentagem 
49,45% de pessoas.  
 
A escolha das famílias para entrevistar considerou a 
idade e a presença de quintais para cultivar plantas 
medicinais. Em cada moradia entrevistada 
participou a mãe, o pai e filho maior de 18 anos. A 
coleta de dados ocorreu de junho de 2014 a outubro 
de 2015.  As plantas foram coletadas e herborizadas 
de acordo com a metodologia de Mori et al. (1989), 
sendo posteriormente identificadas e incorporadas 
ao Herbário Graziela Barroso (TEPB) da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), em Teresina-
PI. As espécies foram classificadas em famílias de 
acordo com o sistema de Cronquist (1981). A base 
de dados do Missouri Botanical Garden (Mobot 
2019) foi consultada para conferência da grafia dos 
nomes científicos das espécies e dos autores. Para 
o Status Nativa ou Exótica utilizou-se o a Flora do 
Brasil on line (2019). 
 
O Valor de Uso (VU) foi utilizado, conforme Phillips 
e Gentry (1993a; b) e Phillips et al. (1994), 
modificada por Rossato (1996), de acordo com a 
fórmula:VU= ΣU/n, onde U= nº de citações da 
espécie por informante e n= nº total de informantes 
que citam a espécie (Albuquerque et al.   2014). 
Empregou-se o cálculo de Importância Relativa (IR) 
proposta por Bennett & Prance (2000), que indica 
qual planta é mais importante quando apresenta o 
maior número de indicações dos informantes, sendo 
calculada de acordo com a fórmula:IR= NSC + NP 
(IR = importância relativa; NSC = número de 
sistemas corporais; NP= número de propriedades). 

 

Resultados e Discussão 
Foram entrevistados 174 moradores com faixa etária 
de 18 a 94 anos, dos quais 48% eram do gênero 
masculino e 52% do gênero feminino. A maioria 
(40%) tem renda igual a um salário mínimo, 28% não 
têm renda, 22% recebem menos de um salário 
mínimo e 9% têm mais de um a três salários. Quanto 
à escolaridade, 19% são não escolarizados, apenas 
11,5% possuem o Ensino Médio Completo e com 
Ensino Superior completo apenas 0,6%. As 
particularidades socioculturais podem ter 
influenciado a interrupção da educação dos 
entrevistados como:começar a trabalhar cedo, 
limitação financeira ou ausência de apoio. 
Resultados como estes são semelhantes em outros 
levantamentos etnobotânicos em comunidades 
locais, cujos informantes têm baixa escolaridade e 
renda (Oliveira et al. 2010; Santos & Silva 2015). 
 
O levantamento etnobotânico registrou 30 espécies, 
distribuídas em 19 famílias (Tabela 1). A família 
Lamiaceae apresentou o maior número de espécies 
(7), seguida de Malpighiaceae, Myrtaceae e 
Rutaceae (2 cada). Outros trabalhos também 
relataram a família Lamiaceae com maior número de 
espécies tais como de Siviero et al. (2012), Liporacci 
& Simão (2013) e Gomes et al. (2017). 
 
A folha se destacou como a parte mais utilizada 
(63,35%), seguido pelo fruto (20%) (Figura 2). Este 
resultado ocorreu porque a maioria das espécies 
são herbáceas (60%) e a parte mais usada é a folha. 
As ervas recebem mais cuidados, ficam próximas à 
cozinha, e destacam a importância da mulher na 
manutenção dos quintais (Novais et al. 2011; Silva 
et al. 2015). Em estudos com plantas medicinais em 
quintais, o uso da folha também foi destacado por 
Aguiar & Barros (2012), Liporacci & Simão (2013), 
Freitas et al. (2015) e Ferreira et al. (2016). 
 
Em relação ao status das plantas medicinais, as 
espécies silvestres representaram 40%, exóticas 
30%, naturalizadas 20% e as cultivadas 10%. 
Provavelmente, a distância do centro urbano e a 
proximidade de áreas com vegetação nativa 
favorecem esse resultado, pois algumas espécies 
nativas foram conservadas em seus quintais e são 
utilizadas como medicinais. O trabalho de Almeida 
Neto et al. (2015) em comunidades rurais de Campo 
Maior/PI, também registrou resultado semelhante a 
este. O uso de plantas nativas têm sido frequente 
em populações rurais, pois segundo Couto-Waltrich 
et al. (2017) essas comunidades têm proximidade 
natural com a biodiversidade de plantas locais. 
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Tabela 1. Espécies medicinais cultivadas em quintais pelos moradores da comunidade Lagoa da Prata/Parnaíba 
(PI), junho/2014-outubro/2015. PU= parte utilizada; VU= Valor de Uso; IR =Importância Relativa; IT = Indicações 
terapêuticas; S=Status: N=nativa; E = exótica; C = cultivada; NT = naturalizada; H = Hábito: her = herbáceo; sub 
= subarbusto; arb = arbusto; arv = árvore.  

Table 1. Medicinal species grown in backyard by residents of the Lagoa da Prata / Parnaiba (PI) community, June 
/ 2014-October / 2015. PU = part used; VU = Value of Use; IR = Relative Importance; IT = Therapeutic indications; 
S = Status: N = native; E = exotic; C = cultured; NT = naturalized; H = Habit: her = herbaceous; sub = underbrush; 
arb= shrubs; arv = tree. 

Família/Espécie/Nome 
vernacular 

PU VU IR Indicações 
terapêuticas-IT 

S H 

Acanthaceae 

Justicia pectoralis Jacq. 
(anador) 

Folha 0,88 0,49 Dor em geral, 
dismenorreia, febre e 
calmante 

N her 

Amaranthaceae       

Alternanthera brasiliana (L.) 
Kuntze (cibalena) 

Folha 1 0,32 Qualquer dor e febre N her 

Anacardiaceae       

Anacardium occidentale L. Casca 0,77 0,26 Cicatrizante N árvore 

Cactaceae       

Cereus jamacaru DC 
(mandacaru) 

Folha 1 0,58 Transtornos do 
aparelho digestivo 

N her 

Chenopodiaceae       

Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants  

Folha 1,12 1,08 Machucado, gripe, 
inflamação, 
cicatrizante, lesão nos 
ossos, dor no corpo 

NT her 

Crassulaceae       

Bryophyllum pinnatum (Lam.) 
Oken (courana) 

Folha 1 0,46 Gripe, inflamação do 
útero e em geral, tosse, 
prevenir neoplasias, 
transtornos do aparelho 
digestivo e transtornos 
do nariz e dos seios 
paranasais 

E her 

Iridaceae       

Eleuthenne bulbosa (Mill.) Urb. 
(palmeirinha/coquinho)  

Raiz 0,75 0,58 Transtornos do 
aparelho digestivo 

N her 

Lamiaceae       

Ocimum gratissimum L. 
(alfavaca) 

Folha 1,12 1,58 Malestar, calmante, 
transtornos do aparelho 
digestivo, gripe e 
cefaleia 

NT her 

Mentha x villosa Huds. 
(hortelã) 

Folha 0,52 1,74 Dor abdominal, 
dismenorreia 
rouquidão, gripe, 
transtornos do nariz e 
dos seios paranasais, 
tosse, pigarro, 
calmante, verme, febre, 
cefaleia, inflamação e 
dor de garganta 

 

E her 
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Lippia alba Mill (erva-cidreira) Folha 0,62 1,66  
Calmante, hipertensão, 
cefaleia, gripe, febre, 
coceira, cólicas em 
geral, transtornos do 
aparelho digestivo e 
menstruação excessiva 

N her 

Mentha arvensis L. (vick) Folha 0,92 0,91 Transtornos do 
aparelho digestivo, 
dismenorreia, tosse, 
pigarro, gripe, dor de 
garganta, verme, 
calmante e dor de 
ouvido 

N her 

Plectranthus barbatus 
Andrews (boldo) 

Folha 0,64 1,16 Transtornos do 
aparelho digestivo, 
ressaca, gastrite, 
cefaleia e gripe 

N her 

Plectanthus amboinicus 
(Lour.) Spreng (malva/malva 
do reino) 

Folha 0,86 2 Gripe, anti-inflamação, 
tosse, dor abdominal, 
dor de garganta, 
dismenorreia, coluna, 
calmante, micose e 
malestar 

E her 

Lippia gracilis Schauer 
(alecrim da chapada) 

Folha 
 

1 0,58 Transtornos do 
aparelho digestivo e 
gripe 

N her 

Liliaceae       

Aloe vera (L.) Burn. (babosa) Folha 
 

0,9 1,07 Tosse, cicatrizante, 
neoplasia do útero, 
transtornos do aparelho 
digestivo e 
queimaduras. 

E her 

Malpighiaceae       

Byrsonima sp. (murici) Fruto 1 0,24 Gripe N arb 

Malpighia glaba L. (acerola)  Fruto 1 0,24 Gripe C arb 

Malvaceae       

Abelmoschus esculentus (L.) 
Moench (quiabo) 

Fruto 1 0,24 Diabetes   E arb 

Gossypium hirsutum L. 
(algodão) 

Folha 1,28 0,91 Transtornos do 
aparelho digestivo, 
gripe, inflamação do 
útero e outras 
inflamações e febre 

 NT arb 

Myrtaceae          

Eucalyptus spp. (eucalipto) Folha 0,95 1,08 Gripe, febre, dor 
abnominal e pélvica, 
infecção intestinal, 
sinusite, dor de 
garganta e cefaleia 

E arv 

Psidium guajava L. (goiaba) Folha 1 1 Transtornos do 
aparelho digestivo, 
gripe e micose, 

NT arv 

Oxalidaceae       

Averrhoa carambola L. 
(carambola) 

Fruto 1 0,58 Gripe e rins C arb 

Oxalis sp. (trevo dos 
agoniados) 

Folha 1 0,58 Coração e calmante N her 
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Phytolaccaceae       

Petiveria alliacea L. (tipi) Folha 0,66 0,58 Gripe e cefaleia NT her 

Poaceae 

Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf. (capim-santo/capim-
limão) 

Folha 0,53 1,32 Hipertensão, 
transtornos do aparelho 
digestivo, calmante, 
insônia, febre e 
colesterol e 
emagrecedor 

NT her 

Punicaceae 

Punica granatum L. (romã) 

 
Casca, 
fruto 

 
1 

 
0,32 

 
Rouquidão e dor de 
garganta 

 
E 

 
arb 

Rutaceae       

Citrus x aurantium L. (laranja) Casca, 
folha 

0,92 1,16 Cefaleia, gripe, tosse, 
insônia, febre, 
transtornos do aparelho 
digestivo, anemia, 
calmante 

NT arv 

Citrus limonum Risso (limão) Casca, 
fruto, 
folha 

0,5 0,58 Gripe e febre E arv 

Rubiaceae       

Morinda citrifolia L. (noni) Fruto 0,8  Diabetes, inflamação 
do útero e em geral 

E arb 

Solanaceae       

Solanum melongena Lam. 
(beringela) 

Fruto 1 0,24 Reduzir o mal 
colesterol 

C her 

 
 

 
Fig. 2. Partes mais utilizadas das plantas medicinais 
cultivadas em quintais pelos moradores da 
comunidade Lagoa da Prata/ Parnaíba-PI. 
Fig. 2. Most used parts of medicinal plants grown in 
backyards by residents of the Lagoa da Prata / 
Parnaiba-PI community. 
 
A porcentagem de plantas exóticas também foi 
significativa. Seu uso medicinal em farmacopeias 
pode ser justificado devido à sua disponibilidade e 
pelo fácil cultivo, sendo possível muitas vezes sanar 
problemas rotineiros que acontecem com frequência 
nas comunidades e que não seriam resolvidos por 
outras espécies nativas (Ribeiro et al. 2014). De 
acordo com a hipótese da Diversificação, as 
espécies exóticas têm um papel importante em 
farmacopeias tradicionais, pois ampliam o repertório 

de plantas úteis dentro de uma categoria de uso 
(Albuquerque 2006). 
 
As espécies com maior Valor de Uso (VU) foram 
Gossypium hirsutum L. (1,28) (algodão), Dysphania 
ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (1,12) 
(matruz) e Ocimum gratissimum L. (1,12) (alfavaca). 
G. hirsutum (1,28) são arbustos e subarbustos, com 
ampla distribuição no Brasil (Flora do Brasil 2019), 
os entrevistados utilizam essa espécie para 
transtornos do aparelho digestivo e gripe, mas 
principalmente inflamação do útero e outras 
inflamações. Alguns trabalhos etnobotânicos com 
plantas medicinais (Gonçalves & Pasa 2015; Santos 
et al. 2016; Vieira Filho et al. 2018; Santos et al. 
2019) também registram essa espécie para diarreia 
e como anti-inflamatório. 
 
A segunda espécie com maior VU foi D. 
ambrosioides (mastruz) (1,12), cujos usos 
são:combate à gripe, tratar machucado, inflamação 
e lesão em ossos. Almeida Neto et al. (2015) 
registraram essa espécie como a mais diversificada 
em comunidades de Campo Maior/PI, cujos 
empregos são semelhantes ao presente estudo. No 
Brasil é comum usar suas partes aéreas para tratar 
dores musculares e lesões nos ossos (Garcia et al. 
2010). No Nordeste brasileiro, as folhas são batidas 
no liquidificador com leite para tratar a gripe (Morais 
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et al. 2005), este modo de uso também foi reportado 
no presente estudo. Embora essa espécie tenha uso 
tradicional em vários países do mundo, de acordo 
com Gadano et al. (2006) seu óleo essencial é 
irritante para mucosa do trato gastrointestinal e 
possui efeitos genotóxicos. 
 
Pelos moradores Ocimum gratissimum L. é 
empregada em preparações de decocção das folhas 
ou em banhos para tonturas, calmante, gripe e dor 
de cabeça. Além de ser usada para tratar 
transtornos do aparelho digestivo. Essa planta é 
originaria da Ásia (Matos 2002), considerada 
naturalizada no território brasileiro (Flora do Brasil 
2019), apresenta ampla utilização em comunidades 
locais no tratamento de gripes e resfriados (Silva et 
al. 2015; Santos et al., 2018). 

 
Mentha x villosa (hortelã) obteve o maior número de 
citações (50), seguida de Plectanthus amboinicus 
(Lour.) Spreng (malva) e Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf. (capim-limão/capim-santo). Os entrevistados 
utilizam M. x villosa para tratar cólica e doenças 
associadas ao sistema respiratório (Figura 3). 
Soares et al. (2009) também registraram essa 
espécie empregada pela população de 
Gurinhém/PB, para tratar problemas respiratórios e 
dores. De acordo com Cunha et al. (2003), essa 
planta tem propriedades hepatoprotetora, 
antioxidante, analgésica e espasmolítica. Sua 
eficácia se deve aos óleos essenciais (mentol, 
mentona, limonemos, dentre outros) e compostos 
como taninos, flavonoides, terpenos, etc. 

 
 
Fig. 3. Espécies botânicas cultivadas em quintais na comunidade Lagoa da Prata, Parnaíba/Piauí. A) Plectanthus 
amboinicus (Lour.) Spreng; B) Mentha x villosa Huds.; C) Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken; D) Aloe vera (L.) 
Burn. (Fotos:Autoras).  
Fig. 3. Botanical species cultivated in backyards in the community of Lagoa da Prata, Parnaiba / Piaui. A) 

Plectanthus amboinicus (Lour.) Spreng; B) Mentha x villosa Huds.; C) Bryophyllum pinnatum (Lam.) Oken; D) Aloe 
vera (L.) Burn. (Photos:authoresses). 
 



Ethnobotany Research and Applications 

 

Published: 12 October 2019 

http://dx.doi.org/10.32859/era.18.28.1-13 

9 

A planta que obteve maior diversidade de uso (IR 
=2) foi P. amboinicus (malva), ela também é uma 
das mais usadas pelos moradores, pois foi a 
segunda mais citada (45) para tratar doenças 
associadas ao sistema respiratório, digestivo, 
micoses, inflamação, dentre outras. O modo de 
administração mais reportado é por via oral, em 
preparações de chá, lambedor, suco e maceração. 
Esse padrão de uso que incluem essa espécie e 
outras plantas aromáticas exóticas mais citadas pelo 
entrevistados, está associado às doenças mais 
recorrentes na comunidade, a exemplo da gripe, 
dismenorreia, inflamações e outras doenças 
associadas ao sistema respiratório e digestivo. 
Outros trabalhos de natureza semelhante a esse, 
que documentam essa espécie são de Silva et al. 
(2015), Gomes et al. (2017) e Vieira Filho et al. 
(2018).  
 
Para os entrevistados Cymbopogon citratus (DC.) 
Stapf. (capim-limão/capim-santo) serve para 
hipertensão. Oliveira & Araújo (2007) também 
referiram essa espécie, utilizada pelos idosos em 
Fortaleza/CE, na prevenção ou controle da elevação 
da pressão arterial. A ação calmante e espasmolítica 
leve se dá devido ao citral presente no óleo 
essencial dessa espécie (Matos 2000). Ela pode ser 
utilizada ainda como sedativo, para problemas 
gastrointestinais, tratamento de diabetes e úlcera 
(Melo et al. 2001; Sousa et al. 2004). 
 
Vale destacar que é necessário ter alguns cuidados 
no uso correto de espécimes vegetais pelos 
moradores, já que algumas vezes a utilização 
inadequada ou excessiva pode ser prejudicial, como 
é o caso do noni (Morinda citrifolia L.). De acordo 
com Westendorf et al. (2007), esta planta requer 
atenção devido seus efeitos hepatotóxicos, quando 
utilizados em concentrações maiores que 0,5% em 
preparações que usam seus frutos e folha.  
 
O consumo de M. citrifolia L. (noni) ocorre, na 
maioria das vezes, juntamente com suco de uva 
para mascarar o sabor desagradável, como foi 
relatado por um entrevistado:“Tomo o noni para 
prevenir doenças [...] Coloco o vinho ou suco de uva 
junto como o noni e bato tudo no liquidificador.” [ M. 
R. S., 70 anos]. 
O cultivo de plantas curativas pode auxiliar na 
problemática de saúde pública no Brasil. Para 
incentivar o uso dessas espécies foi homologada a 
Política Nacional de Plantas Medicinais e 
Fitoterápicos, fundamentada no sentido de amparar 
populações locais e ampliar as alternativas para os 
grupos sociais menos favorecidos (Brasil 2006). 
Baseados nisso, muitas mudas das espécies 
cultivadas nos quintais são adquiridas no Posto de 

Saúde da Família (PSF) na comunidade, onde existe 
uma parceria de uma empresa privada que 
desenvolve projetos de Farmácias Vivas e de 
Educação Ambiental (EA). Assim, muitos moradores 
são incentivados a cultivar plantas medicinais. 
 
Embora existam políticas públicas que promovem o 
emprego de plantas medicinais, o uso dessas 
espécies representa a mais antiga forma realizada 
pelo homem na prevenção e/ou cura de suas 
enfermidades, que ocorre naturalmente e são 
apreendidas ao longo das gerações. Nesse cenário, 
as pesquisas etnobotânicas têm importante papel ao 
descreverem a utilização cultural das plantas 
medicinais por moradores no tratamento de 
enfermidades em comunidades locais. Além disso, 
esta etnociência destaca a importância dos quintais, 
que são repositórios da diversidade vegetal, tanto 
silvestre, quanto exótica.  

 

Conclusão 
Observou-se que os moradores da comunidade 
Lagoa da Prata cultivam e usam 30 espécies 
botânicas, utilizadas para o tratamento de um 
grande número de enfermidades, como doenças 
associadas ao sistema respiratório, digestivo, 
circulatório, incluindo ainda tratamentos para 
micoses, inflamação e outras doenças corriqueiras 
como a gripe. As espécies com maior Valor de Uso 
(VU) foram:Gossypium hirsutum L. (algodão), 
Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants 
(matruz) e Ocimum gratissimum L. (alfavaca). A 
pesquisa registou ainda Mentha x villosa (hortelã) 
com maior número de citações, seguida de 
Plectanthus amboinicus (Lour.) Spreng (malva) e 
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf. (capim-
limão/capim-santo). 
 
É importante destacar que devem existir cuidados 
na utilização de algumas espécies botânicas, 
principalmente as exóticas, pois estas podem 
apresentar compostos tóxicos, podendo acarretar 
complicações em caso de ingestão de doses 
elevadas.  
 
As partes mais utilizadas são as folhas, devido à 
predominância de plantas herbáceas, seguidas pelo 
fruto e outras partes como a raiz e casca. Assim, os 
quintais são espaços familiares que continuam 
sendo mantidos pelos moradores para o cultivo de 
espécies medicinais. 
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